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CÂMARA MUNICIPAL DE BEBEDOURO

ESTADO DE SÃO PAULO 

www.camarabebedouro.sp.gov.br 

REQUERIMENTO Nº 35 / 2008

Sr. Presidente,

Considerando que, vitimados por alguma enfermidade, violência ou acidente, a cada dois segundos um paciente precisa de transfusão de sangue no Brasil, de acordo com a Fundação Pró-sangue; 

Considerando que vítimas de câncer e de algumas doenças genéticas que afetam o sistema sanguíneo são exemplos, infelizmente corriqueiros, de pacientes que podem depender do sangue doado ou dos seus derivados. É, por exemplo, o caso dos hemofílicos, que necessitam de transfusão para minimizar o comprometimento do sistema de coagulação;

Considerando que existem determinados tipos de sangue incompatíveis com outros, impedindo a transfusão. No universo das combinações, o portador do sangue AB é considerado receptor universal, já que pode receber qualquer tipo sanguíneo. O de tipo “O negativo” é classificado como doador universal, pois seu sangue pode ser recebido por todos os indivíduos. É o tipo ideal para casos de acidentes ou emergências, quando não há tempo de realizar o estudo do sangue do receptor. Aliás, por este motivo, os bancos de sangue geralmente focam suas campanhas de doação nos portadores do sangue tipo O negativo, mas devemos nos apegar mesmo é na universalidade da doação voluntária, independentemente do tipo de sangue doado, pois, além de concentrar boa quantidade desse tipo de sangue especificamente, pode resultar numa prática habitual desse ato do qual somos, todos, responsáveis e que, de alguma forma, podemos vir a ser dependentes;

Considerando que não existe nenhum substituto para o sangue humano, por isso, seja qual for o seu tipo, fazer da doação uma rotina é um ato de cidadania. É seguro doar sangue a cada seis meses. Qualquer pessoa com boa saúde, entre 18 e 65 anos de idade e com mais de 50 kg de peso, é um doador potencial. Além de salvar inúmeras vidas, a doação não traz qualquer revés ao doador, demora cerca de uma hora e pode ser útil para até três ou quatro pessoas;
Considerando que todos devem conhecer os locais de coleta mais próximos, no nosso caso no Hemocentro localizado no complexo do Hospital Júlia Pinto Caldeira. E, além do benefício evidente da doação, que salva vidas, quem doa tem gratuitamente vários exames realizados. Frequentemente pacientes portadores de hepatite B ou C e sífilis, que não tinham diagnóstico estabelecido, são identificados durante a doação de sangue e passam a ter a oportunidade de receber o tratamento adequado;

Considerando que, sob o argumento do valor do ato de doar, da falta de informação e incentivo e do baixo estoque nos bancos de sangue, instituímos o Dia Municipal de incentivo à doação de sangue, através da Lei n° 3222/2003, a ser realizado no primeiro sabado do mês de agosto;  
Considerando enfim, a importância do assunto neste momento, quando observamos a participação voluntária e cívica dos cidadãos bebedourenses na campanha recentemente realizada para o banco de medula óssea. Uma oportunidade interessante, portanto, para se incentivar, pela conscientização, a grandeza de se doar sangue, assegurando de igual forma um direito primordial, o direito à vida. A atitude em doar sangue é a esperança de muitas pessoas que dele precisam para continuar vivendo. Como não há substituto para o sangue doado, ele é especial e, na cocretização do ato, enobrece o doador.

Requeiro à Mesa, ouvido o douto plenário, nos termos regimentais, que oficie o Prefeito Municipal, Exmº. Sr. Hélio de Almeida Bastos, e a Diretora do Departamento Municipal de Saúde, Enfª. Drª. Francisca Moreira Pires, para que nos informem quais atividades estão programadas para o Dia Municipal de Incentivo à Doação de Sangue, que foi instituído por meio da Lei Municipal nº. 3222/2003 e cuja realização, segundo o seu art.1°, se dará no primeiro sábado do mês de agosto.
Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 07 de julho de 2008.

Elisabete Sichieri Bezerra
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